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DELEGAÇ/aO permanente do BRASil

JUNTO À UNESCO
- í

Paris, em 27 de setembro de 1968.

Nü m
XV* Conferência Geral
da UNESCO.”
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Senhor Ministro,y .

Tenlio a honra de acusar recebimento do telegrama

n*200, pelo qual Vossa Excelência solicitava lhe fossem enviadas

sugestões sobre o discxu^so que deverá ser pronunciado pelo Chefe

da Delegação do Brasil no debate geral da XV* Conferência da
m'

UNESCO.

Em primeiro lugar, cabe-me fazer uma observação

de caráter geral, qual seja, a de que a tênica do discurso deve

ser a de preocupação com o futuro e não com as realizações do

passado.

2.

>■

Nêsse contexto, o discurso deverá ser,3.
sobretudo,

uma análise das grandes linhas da política futura da Organização
segundo consta de seu Programa 1969/1970, da ação que dela espe¬

ramos não somente no âmbito mundial, mas especialmente
â

países era desenvolvimento.		
no dos
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A Sua ^Excelência o Senhor José de Magalhães Pinto,
Ministro de Estado das Relações Exteriores.
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desenvolvimento.

Creio dever-se evitar que o discurso do chefe da De

legação seja em grande parte dedicado ao relato minucioso das

realizações do Brasil no biênio passado nos campos da educação,

ciência e cultura oua uma exposição dos problemas com que o Gover

no se defrontou no mesmo período. Evidentemente, aqueles tópicos

relativos a uma experiência nacional conviriam ser citados mas

apenas a título de exemplo para ilustrar um tema de interêsse

ral, ou reforçar um argumento.

Esclareço que 4 facultada às Delegações a publicação,
sob forma de anexo à Ata das Sessões plenárias, de um texto - de

no máximo 2.500 palavras - apresentando em detalhe fatos menciona

dos no discurso. Sugiro, assim, que, nesse anexo, se com isso con

cordarem as autoridades brasileiras competentes, se discorra sobre

as realizações do Governo do Brasil nos últimos 2 anos nos campos

que constituem o objetivo da ação da UNESCO*

Cabe-me ainda informar que o Conselho Executivo
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5.

6.
em

sua 7Ô* sessão sugeriu os seguintes temas como sendo os de

interêsse para a Organização e sobre os quais seria.

maior

por Conse

guinte, da maior significação conhecer-se a posição dos diferentes
Estados-membros. São êles :

A) 2® Decênio para o desenvolvimento, considerado

to de vista do homem e da valorização dos recursos humanosj
B) Valor e métodos de planificaçao a longo

ção dos objetivos da UNESCO;

C) Problemas da juventude e, em particular,

à natureza e à função do ensino superior na sociedade cortemporênea;

do pon-

prazo, em fun-

os relativos
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contemporâneas;

D) Contribuição da UNESCO à elaboração da política cien

tífica dos Estados membros;

E) Função da UNESCO no domínio das ciências sociais;

F) Auxílio que a UIíESCO pode dar aos Estados membros no

respectivas politicas culturais;oue se refere as suas

G) Informação e documentação modernas postas ao serviço

desenvolvimento da educação, da ciência e da cultura,
renovar a Vossa Exce¬

do

Aproveito a oportunidade para

da minha respeitosa consideração.lência os protestos

Carlos'Chagas

Delegado Permanente junto a

UIffiSCO


